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RESUMO – O objetivo do presente trabalho foi relatar, pela primeira vez, população de Pratylenchus brachyu-

rus associada a raízes de mangueira cv. Tommy Atkins no estádio de muda em solo naturalmente infestado no 

município de Assú, Rio Grande do Norte. A caracterização da referida população do nematóide foi fundamen-

tada em estudo morfométrico realizado em 20 fêmeas coletadas das raízes. Os dados morfométricos foram 

comparados aos dados publicados por diferentes autores em trabalhos sobre a ocorrência da referida espécie de 

nematóide das lesões e permitiram a identificação da população como pertencente à P. brachyurus. 

 

Palavras-chave: Pratylenchus brachyurus. Morfometria. Mangifera indica. 

 

 

 

ROOT LESION NEMATODE ASSOCIATED TO MANGO SEEDLING IN ASSU-RN 

 

 

ABSTRACT – The aim of this study was to report for the first time Pratylenchus brachyurus population asso-

ciated to mango cv. Tommy Atkins seedling roots, on naturally infested soil, on Assú municipality, Rio Grande 

do Norte State. The population of nematode was characterized based on a morphometric study that was done 

using 20 females collected from the roots. The morphometric data were compared to other data published by 

different authors in studies concerning to reporters of this species of root-lesion nematode, and it was possible 

to identify the population as P. brachyurus. 
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_________________________ 
*Autor para correspondência 
1Recebido para publicação em 27/04/2015; aceito em 17/08/2015. 
2Centro de Tecnologias Estratégicas do Nordeste – CETENE – Laboratório de Pesquisas Aplicada à Biofábrica – LAPAB,                             
Avenida Professor Luiz Freire, nº 1, Cidade Universitária, Recife (PE), CEP.: 50.740-540; gustavo.torres@cetene.gov.br,                             

laureen.houllou@cetene.gov. 
3Universidade Federal Rural do Semi Árido - UFERSA- Departamento de Ciências Vegetais, 59.625-900, Mossoró (RN); 
jrrui@hotmail.com, deia_mitsa@hotmail.com. 

mailto:jrrui@hotmail.com


NEMATÓIDE DAS LESÕES ASSOCIADO A MUDAS DE MANGUEIRA EM ASSU-RN 
 

 

G. R. C. TORRES et al. 

Revista Caatinga, Mossoró, v. 28, n. 4, p. 135 – 141, out. – dez., 2015 136 

INTRODUÇÃO 
 

O clima semiárido presente principalmente no 

sertão nordestino, com características de baixa umi-

dade relativa do ar, baixo regime pluviométrico e 

elevada luminosidade, aproximadamente 3.500 horas 

de luz/ano, proporciona condições potenciais para o 

fortalecimento da fruticultura irrigada na região Nor-

deste do Brasil. Diante do citado cenário, alguns 

Estados nordestinos vêm se destacando como impor-

tantes produtores e exportadores de frutas no Brasil. 

O Rio Grande do Norte apresenta uma das três áreas 

frutícolas mais importantes do Nordeste, com desta-

que para a produção de frutas tropicais (IBGE, 

2013).  

De acordo com Torres et al. (2006), o núcleo 

de produção da fruticultura no Rio Grande do Norte 

situa-se no agropolo Assú/Mossoró, compreendendo 

os municípios de Mossoró, Assú, Upanema, Baraúna 

e Chapada do Apodi. 

Os dados disponíveis sobre as exportações do 

Rio Grande do Norte demonstram que a manga 

(Mangifera indica L.), com uma área de produção no 

Estado de 2.704 ha (IBGE, 2013), ocupou o terceiro 

e quarto lugares entre as frutas mais exportadas pelo 

Rio Grande do Norte em 2012 e 2013, gerando ren-

das equivalentes a U$ 9.018 e U$ 6.568 milhões para 

os exportadores, respectivamente (FIERN, 2014). 

Moura e Torres (2004) já assinalavam proble-

mas enfrentados no Nordeste por produtores envolvi-

dos com a fruticultura irrigada relacionados ao para-

sitismo de fitonematóides que se originaram por oca-

sião da instalação dos novos pomares em áreas infes-

tadas, pelo uso comunitário de máquinas e equipa-

mentos agrícolas e pela aquisição de mudas contami-

nadas.  

Torres et al. (2004a; 2005a) relataram a ocor-

rência de Meloidogyne enterolobii Yang & Eisen-

back (sin. Meloidogyne mayaguensis Ramamh & 

Hirschmann) em goiabeira cv. ‘Paluma’ nos municí-

pios de Touros (RN) e Limoeiro do Norte (CE) com 

mudas produzidas em viveiros em Petrolina (PE), 

respectivamente.  

Um dos exemplos mais significativos de per-

das que a aquisição de mudas contaminadas repre-

sentou para a fruticultura nordestina nos últimos 

anos foi a redução ocorrida da área plantada com 

goiabeira (Psidium guajava L.) nos municípios de 

Pernambuco e Bahia, de 6.000 ha no ano de 2000 

para 2.500 ha no ano de 2003, resultando na redução 

de mais de 50% da produção de goiaba, haja vista 

que a expansão dos plantios da referida mirtácea 

nesses Estados ocorreu, na maioria, com a utilização 

de mudas infectadas por M. enterolobii (CARNEIRO 

et al., 2006). Em 2009, Siqueira et al. citaram a de-

tecção do referido parasita em goiabeira e mamoeiro 

(Carica papaya L.) no estado de Goiás, além de rela-

tar sua presença associada a goiabeira nos estados do 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Ceará, São 

Paulo, Paraná, Piauí, Espírito Santo, Paraíba, Mato 

Grosso do Sul, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 

sendo provável que a referida disseminação pode ter 

sido favorecida pelo comércio de mudas utilizando-

se solo como substrato. 

Exemplo de medida que visa impedir a disse-

minação de fitonematóides através de mudas produ-

zidas utilizando-se solo como substrato foi adotada 

no estado do Rio de Janeiro com a publicação no 

DOE em 31 de março de 2015 pela Secretaria de 

Estado de Agricultura e Pecuária da Resolução SEA-

PEC nº 69 de 26 de março de 2015, que classifica o 

nematóide do café (Coffea spp. L), Meloidogyne 

incógnita (Kofoid & White) Chitwood, como praga 

prioritária e estabelece medidas para o controle da 

praga em cafezais e dá outras providências. Na refe-

rida Resolução consta no artigo quarto que fica proi-

bida a produção e comercialização, no Estado do Rio 

de Janeiro, de mudas de cafeeiro produzidas com a 

utilização de solo como substrato, mesmo que para 

plantio na mesma região. Através do artigo quinto da 

citada Resolução fica também proibida a entrada de 

mudas de café no território fluminense vindas de 

outras Unidades da Federação com a utilização de 

solo como substrato (RIO DE JANEIRO, 2015). 

De acordo com Goulart (2008), nematóides 

pertencentes ao gênero Pratylenchus são mundial-

mente reconhecidos como um dos maiores proble-

mas em culturas de importância econômica como, 

por exemplo, soja (Glycine max L.), milho         (Zea 

mays L.), feijoeiro (Phaseolus L. sp.),           cana-de-

açúcar (hídridos de Saccharum L. sp.), além de di-

versas forrageiras, hortaliças e fruteira, todas impor-

tantes para o Rio Grande do Norte.  

Em estudos anteriores, Ferraz (1999) relacio-

nou as seguintes espécies de Pratylenchus Filipjev 

relatadas no Brasil, quais sejam: P. brachyurus 

(Goodfrey) Filipjev e Schuurmans Stekhoven,         

P. coffeae (Zimmermann) Filipjev e Schuurmans 

Stekhoven,  P. jordaniensis Hashim, P. neglectus 

(Rensch) Filipjev & Stekhoven, P. penetrans (Cobb)     

Chitwood e Oteifa, P. pseudopratensis Seinhorst,    

P. scribneri Steiner, P. vulnus Allen e Jensen e       

P. zeae Grahan. Destas, foram relatadas em associa-

ção à mangueira, no Brasil, as espécies                    

P. brachyurus e P. zeae.  

Gonzaga (2006) relata que o gênero  

Pratylenchus foi alvo de sete revisões e que na últi-

ma foram listadas 64 espécies válidas, sendo incluí-

das novas descrições: P. brzeskii sp. n. (KARSSEN; 

WAEYENBERGE; MOENS, 2000);  P. arlingtoni 

sp. n. (HANDOO; CARTA; SKANTAR, 2001);     

P. jaehni sp. n. (INSERRA et al., 2001); P. gongju-

ensis sp. n. (CHOI et al., 2006); e  P. dunensis sp. n. 

(PENA et al., 2006). O gênero passou a contar com 

69 espécies válidas. Entretanto, o número de espé-

cies consideradas é variável de acordo com diferen-

tes autores (HANDOO et al., 2008). Mais recente-

mente, Carvalho (2013) destacou que o gênero 

Pratylenchus possui cerca de 70 espécies, das quais 

apenas seis são as mais frequentemente encontradas 
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associadas a diferentes culturas, no Brasil, a saber:   

P. brachyurus; P. coffeae; P. jaehni; P. penetrans;  

P. vulnus; e P. zeae. 

A taxonomia do gênero Pratylenchus tem 

sido tema de considerável número de publicações 

(CASTILLO; VOVLAS, 2007; MIZUKUBO et al., 

2007; TROCCOLI et al., 2008; PALOMARES-

RIUS et al., 2010; LIRA, 2013; LIRA et al. 2014). 

Por meio de vários desses estudos foi demonstrado 

que medições dos caracteres-diagnósticos compri-

mento do estilete e valor V% (distância entre a cabe-

ça e a vulva expressa em números percentuais do 

comprimento do corpo) eram variáveis taxonômicas 

menos afetadas por fatores bióticos e abióticos e 

provaram ser confiáveis como características-

diagnósticas do gênero Pratylenchus (CASTILLO; 

VOVLAS, 2007). 

Diante dessa premissa, o presente trabalho 

teve por objetivo identificar ao nível de espécie e 

caracterizar morfometricamente uma população de 

P. brachyurus obtida das raízes de mudas de man-

gueira cv Tommy Atkins cultivadas em solo natural-

mente infestado no município de Assú (RN), assim 

como relatar a primeira ocorrência de população de 

P. brachyurus na citada cultura no Rio Grande do 

Norte. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A presente ocorrência foi efetuada em outu-

bro de 2004, quando foram enviadas ao laboratório 

de Fitonematologia da Universidade Federal Rural 

de Pernambuco - UFRPE, mudas de mangueira culti-

var ‘Tommy Atkins’, produzidas em propriedade 

localizada no município de Assú com a finalidade de 

comercialização. A parte aérea das plantas apresenta-

va sintomas de amarelecimento e declínio, e os siste-

mas radiculares tinham a maioria das raízes total-

mente necrosadas e poucas viáveis. De acordo com o 

produtor, o solo utilizado para o preparo do substrato 

onde foram plantadas as mudas para comercialização 

foi proveniente de área ocupada com vegetação nati-

va da Caatinga, não tendo sido realizado tratamento 

prévio para desinfestação. 

Em laboratório, quatro mudas plantadas em 

sacos plásticos contendo 2.000 cm3 de solo, proveni-

ente da mesma área onde foram produzidas as mudas 

de mangueira, foram utilizadas isoladamente como 

repetições para análise nematológica. De cada muda, 

todo o solo proveniente da rizosfera foi destinado ao 

processamento de extração dos nematóides por flota-

ção-centrífuga, e após a separação do solo os siste-

mas radiculares foram cortados, pesados e homoge-

neizados isoladamente, sendo retiradas de cada 

amostra alíquotas de 10 gramas de raízes para extra-

ção dos nematóides por meio de trituração em liqui-

dificador, durante 20 segundos, associada à flotação-

centrífuga (JENKINS, 1964). 

As suspensões obtidas do processamento do 

solo e raízes de cada planta foram levadas ao micros-

cópio óptico binocular (Nikon E200) para identifica-

ção dos fitonematóides incidentes ao nível de gênero 

de acordo com Mai e Mullin (1996) e determinação 

da densidade populacional. Os resultados foram 

computados em número de espécimes por 300 cm3 

de solo e 10 g de raízes. 

De cada suspensão proveniente das raízes, 

espécimes foram utilizados para confecção de lâmi-

nas semipermanentes, em água, visando a realização 

da classificação ao nível de espécie de acordo com a 

chave para classificação de espécies do gênero 

Pratylenchus segundo Handoo e Golden (1989) e do 

estudo morfométrico, mediante utilização de ocular 

micrométrica para medir as estruturas e dimensões 

dos nematóides, para caracterização da população 

em questão, tomando-se como base os valores mé-

dios e intervalos de confiança das variáveis: compri-

mento do corpo (L), razão entre comprimento do 

corpo e largura máxima do corpo (a), razão entre o 

comprimento do corpo e o comprimento do esôfago 

(b), razão entre o comprimento do corpo e o compri-

mento da cauda (c), comprimento do estilete (s) e 

posição relativa da vulva (V%). Os valores médios e 

intervalos de confiança foram obtidos a partir da 

medição das variáveis anteriormente citadas de 20 

espécimes do sexo feminino, provenientes das raízes.  

A morfologia dos espécimes analisados, os 

valores médios dos caracteres morfométricos e res-

pectivos intervalos de confiança foram comparados 

aos dados descritos na chave de classificação de 

Handoo e Golden (1989) com o objetivo de determi-

nar a espécie a qual a população em estudo pertencia 

bem como aos resultados obtidos em estudos morfo-

métricos realizados por Thorne (1961), Roman e 

Hirschmann (1969) e Café Filho e Huang (1988), 

Handoo e Golden (1989) e Torres et al. (2004b) vi-

sando a caracterização morfométrica da referida po-

pulação. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas suspensões provenientes do solo foi de-

tectada uma média de 29 fêmeas adultas e juvenis 

em diferentes estádios de desenvolvimento e apenas 

um macho, pertencentes ao gênero Pratylenchus, em 

300 cm3 de solo. Nas raízes foi encontrada uma mé-

dia de 15 fêmeas e formas juvenis por 10 gramas. 

Os valores dos intervalos de confiança (I.C.) 

das variáveis ‘L’, ‘a’, ‘b’, e ‘c’ para a população ob-

jeto do presente estudo estiveram contidos nos I.C. 

das variáveis referentes às populações descritas em 

estudos realizados por outros autores e citados na 

Tabela 1, como também pertencentes à espécie        

P. brachyurus, com exceção dos I.C. encontrados 

para ‘a’ e ‘b’ e relatados por Torres et al. 2004b. 
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Tabela 1. Mensurações* de fêmeas de Pratylenchus sp. associadas a raízes de mudas de mangueira cv. Tommy Atkins 

produzidas no município de Assú (RN) e dados referentes a populações descritas por outros autores como pertencentes à 

espécie Pratylenchus brachyurus. Mossoró (RN), UFERSA, 2004. 

Espécie Referência** P 
Variáveis 

1L(µm) 2a 3b 

P. brachyurus 

Thorne (1961) 
Média - - - 

7I.C. 450,00-750,00 20,00-29,00 5,60-6,10 

Roman e Hirschmann 

 (1969) 

Média 567,81 22,83 6,09 

I.C. 398,60-656,00 15,40-26,40 5,50-7,00 

Café Filho e Huang 

 (1988) 

Média 532,00 30,30 5,90 

I.C. 490,00-560,00 28,00-35,00 5,10-6,40 

Handoo e Golden  

(1989) 

Média - - - 

I.C. 390,00-750,00 15,00-29,00 5,00-10,00 

 Torres et al.  

(2004b) 

Média 570,00 16,85 9,59 

 I.C. 540,00-600,00 15,90-17,80 7,80-11,30 

Pratylenchus sp. População Assú 
Média 499,28 23,81 5,57 

I.C. 468,58-529,98 22,70-24,92 4,96-6,18 

 1 
*Mensurações obtidas a partir de 20 fêmeas. ** Referências que apresentam dados morfométricos de populações de P. bra-

chyurus estudadas em diferentes regiões geográficas. 1L = comprimento do corpo, 2a = razão entre o comprimento do corpo 

e a largura máxima do corpo, 3b = razão entre o comprimento do corpo e o comprimento do esôfago, 4c = razão entre o 

comprimento do corpo e o comprimento da cauda, 5s = comprimento do estilete, 6V% = posição relativa da vulva. 7I.C. = 

intervalo de confiança. 

*Mensurações obtidas a partir de 20 fêmeas. ** Referências que apresentam dados morfométricos de populações de           

P. brachyurus estudadas em diferentes regiões geográficas. 1L = comprimento do corpo, 2a = razão entre o comprimento do 

corpo e a largura máxima do corpo, 3b = razão entre o comprimento do corpo e o comprimento do esôfago, 4c = razão entre 

o comprimento do corpo e o comprimento da cauda, 5s = comprimento do estilete, 6V% = posição relativa da vulva. 7I.C. = 

intervalo de confiança. 

Espécie Referência** P 
Variáveis 

4c 5s(µm) 6V% 

P. brachyurus 

Thorne 

(1961) 

Média - - - 
7I.C. 17,00-21,00 19,00-22,00 83,00-89,00 

Roman e Hirschmann 

(1969) 

Média 17,96 18,36 84,20 

I.C. 14,10-21,50 17,40-19,20 80,00-87,00 

Café Filho e Huang 

(1988) 

Média 17,50 19,20 85,20 

I.C. 15,00-21,00 17,00-21,00 83,00-87,00 

Handoo e Golden  

(1989) 

Média - - - 

I.C. 13,00-28,00 17,00-22,00 82,00-89,00 

Torres et al.  

(2004a) 

Média 18,03 85,10 16,62 

I.C. 16,40-19,70 15,30-17,90 82,80-87,40 

Pratylenchus sp. População Assú 
Média 18,15 16,51 84,00 

I.C. 17,12-19,18 16,09-16,93 83,07-85,33 

 1 

Tabela 1. Continuação 

Em relação a ‘s’ da população avaliada, o I.C. 

esteve contido apenas no I.C. da população assinala-

da pela primeira vez por Torres et al. (2004a), associ-

ada às raízes de meloeiro (Cucumis melo L.) no esta-

do do Rio Grande do Norte, embora o limite máximo 

de ‘s’ para a população em estudo (16,93 µm) tenha 

sido próximo aos limites mínimos da referida variá-

vel em relação às populações estudadas e identifica-

das como pertencentes à espécie P. brachyurus   

(17,0 µm) nos estudos realizados por Café Filho e 

Huang (1988) e Handoo e Golden (1989) (Tabela 1). 

O fato do valor de I.C. do comprimento do 

estilete ‘s’ encontrado no presente estudo não estar 

contido na maioria dos I.C. encontrados pelos demais 

autores não isenta a possibilidade da população de 

Assú pertencer à espécie P. brachyurus, tendo em 

vista Ferraz (1999) ressaltar que a dificuldade de 

visualizar com exatidão a extremidade apical do esti-

lete, associada a grande proporção assumida por er-

ros ocorrentes em mensurações de estruturas tão pe-

quenas, é apontada como justificativa maior para as 

variações observadas em relação a essa variável. 

Segundo o referido autor, o comprimento do estilete 

tem importância limitada para identificação ao nível 

de espécie, pois as variações intraespecíficas são 

comuns. 
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Quanto a V%, o valor de I.C. encontrado para 

referida variável no presente estudo ficou contido em 

todos os intervalos de confiança citados pelos autores 

como sendo característico da espécie P. brachyurus 

(Tabela 1). 

No presente estudo, a população avaliada 

apresentou apenas um macho em 300 cm3 de solo e 

ausência deste nas raízes da hospedeira, o que pode 

indicar que se trata de uma espécie de reprodução 

partenogenética a exemplo de P. zeae, P. brachyurus 

ou P. neglectus. Apesar da semelhança é válido res-

saltar que o dado referente ao I.C. de V% obtido 

(83,07-85,33) exclui a possibilidade dessa população 

pertencer a espécie P. zeae por não estar contido e ter 

se situado acima dos valores de I.C. encontrados 

pelos autores citados na Tabela 1, quais sejam:  

68,00-76,00 (THORNE, 1961); 69,00-75,00 

(ROMAN; HIRSCHMANN, 1969); 68,00-71,00 

(CAFÉ FILHO; HUANG, 1988); e 66,00-76,00 

(HANDOO; GOLDEN, 1989) como característicos 

para essa espécie. É válido considerar que conforme 

relato de P. brachyurus em meloeiro '(Cucumis melo 

L.) realizado por Torres et al. (2004b), a identifica-

ção ao nível de espécie no presente estudo além de 

ter sido confirmada com base nos critérios descritos 

na chave de classificação de Handoo e Golden 

(1989) fundamentou-se nas afirmações feitas por 

Ferraz (1999), que segundo o mesmo V% é uma vari-

ável útil na separação de espécies, sendo considerada 

como uma das mais seguras para fins de diagnóstico, 

como também por Castillo e Vovlas (2007), que ci-

tam ser a referida variável comprovadamente confiá-

vel como característica-diagnóstica do gênero 

Pratylenchus (CASTILLO; VOVLAS, 2007). 

O presente relato chama a atenção dos produ-

tores para o cuidado necessário com a sanidade do 

material propagativo adquirido visando a implanta-

ção de novos pomares, tendo em vista que, segundo 

Ferraz (1999), o gênero Pratylenchus, vulgarmente 

conhecido como nematóides das lesões radiculares, 

constitui o segundo grupo de fitonematóides mais 

importante para a agricultura, sendo causadores de 

galhas do gênero Meloidogyne Goeldi, como o pri-

meiro em ordem de importância. 

É importante citar que esse não é o primeiro 

relato da presença de mudas de fruteiras contamina-

das com fitonematóides produzidas em viveiros em 

Assú (RN). Em estudos anteriores Torres et al. 

(2005b; 2007) detectaram a presença dos fitonema-

tóides Hemicycliophora catarinenesis Costa Manso e 

M. enterolobii (M. mayaguensis), respectivamente, 

associados a mudas de goiabeira cv. ‘Paluma’ co-

mercializadas em viveiros em Assú (RN).  

Vale salientar ainda que embora não seja erra-

do especular a possibilidade da existência de popula-

ções nativas dos referidos parasitos em vegetação de 

Caatinga, a aquisição de mudas contaminadas pelos 

citados patógenos representa um dos fatores que po-

de oferecer riscos com níveis de alta gravidade finan-

ceira para a fruticultura irrigada por poder ocasionar 

prejuízos irreparáveis. Sendo assim, torna-se urgente 

a adoção de medidas sanitárias rígidas quanto a   

fiscalização e orientação técnica nos viveiros comer-

ciais para que haja prevenção à disseminação dos 

fitonematóides. 

 

 

CONCLUSÃO 
 

Os dados resultantes da análise da morfologia 

e dos caracteres morfométricos obtidos permitiram 

identificar a população associada às raízes de mudas 

de mangueira cv. ‘Tommy Atkins’ como pertencente 

a espécie P. brachyurus, sendo o primeiro relato da 

espécie fitopatogênica em mangueira no município 

de Assú (RN).  
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